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Já no Seminário Inter-
nacional para Promoção de 
Ambientes Livres de Fumaça 
do Tabaco nos Países Ibero-
Americanos, dias 30 e 31, 
a Rede Ibero-Americana 
de Controle do Tabagismo 
(RIACT) discutiu os males 
que o tabagismo passivo 
provoca à saúde da popula-
ção e apresentou propostas 
para combater o proble-
ma. O evento, coordenado 
pelo INCA, contou com o 
apoio da Organização Pan-
Americana da Saúde e da 
Iniciativa para Reduzir o 
Tabagismo, da Fundação 
Bloomberg, dos EUA.

Pesquisa publicada pelo 
INCA durante as comemo-
rações do Dia Nacional de 
Combate ao Tabagismo, 
em agosto, mostra que 
sete brasileiros morrem 
todos os dias por doenças 
causadas pela inalação 
involuntária da fumaça 
do cigarro.

Pesquisa sobre câncer de esôfago 
é eleita uma das melhores em 
congresso mundial

implantar a novidade, que agora chega ao Hospital de Ipanema.
O chefe da Área no HC I, Ildálio Dantas, orgulha-se de estar prestando 

essa assessoria e destaca: “Estamos desenvolvendo, agora, com a direção, 
políticas de melhoria do conteúdo do prontuário por meio do Indicador de 
Qualidade do Prontuário”.

“Se já temos um lugar de guarda seguro e com credibilidade e um con-
trole efetivo das movimentações, nada melhor do que investir na qualida-
de dos registros. O prontuário médico é um indicador hospitalar dos mais 
importantes na aferição do cuidado prestado ao paciente”, finaliza.

Luis Felipe Ribeiro acredita que o resultado da pesquisa possa contribuir para 
a conscientização dos gaúchos e prevenção do câncer de esôfago no Brasil

i

O câncer de esôfago é o segundo tipo de 
tumor mais fatal e o Brasil é o país que 

apresenta uma das maiores incidências da do-
ença em todo o ocidente. Segundo estimativas 
do INCA, são oito mil novos casos por ano, dos 
quais pelo menos 90% dos pacientes morrem 
até dois anos após a descoberta do tumor.

Os dados chamaram a atenção do coordena-
dor de pós-graduação do Instituto, Luis Felipe 
Ribeiro Pinto, que atualmente orienta duas te-
ses de doutorado com o tema. “Como este é um 
câncer com alta taxa de mortalidade nós temos 
que tentar entender como os fatores de risco 
atuam para propor medidas preventivas efeti-
vas”, afirma.

Luis Felipe destaca que o câncer de esôfago é 
um problema comum em países cuja população 
tem o hábito de ingerir bebidas muito quentes. 
No caso do Brasil, o problema se agrava prin-
cipalmente devido ao chimarrão. “Especialmen-
te nas regiões da Campanha, no Rio Grande do 
Sul, onde as temperaturas são mais baixas, o 
chimarrão é consumido com água a uma tem-
peratura de 70ºC. O líquido chega muito quen-
te ao esôfago, causando necrose do tecido e 
aumentando consideravelmente as chances de 
aparecimento de tumores”, explica.

Foi criado um modelo experimental para es-
tudar o problema, no qual linhagens de camun-
dongo foram divididas em grupos e receberam 
água quente a 70ºC. Aliado a isto, um dos grupos 
recebeu uma substância cancerígena presente 
no cigarro, porém em doses muito baixas. O re-
sultado foi animador. “Somente os animais que 
beberam água quente e o cancerígeno desen-
volveram tumor, o que não aconteceu no grupo 
que recebeu apenas o cancerígeno. Além disso, 
observamos que a redução de 10ºC na tempera-
tura da água não provocou necrose nem tumor 
no esôfago, indicando a possibilidade de que 
com esta simples medida houvesse a redução de 
centenas de novos casos no Rio Grande do Sul. 
Além de salvar vidas, a conscientização poderia 
proporcionar uma grande economia ao sistema 
público de saúde”, ressalta.

O trabalho – que conta, ainda, com a colabo-
ração do chefe da Divisão de Patologia do INCA, 
Paulo Faria, dentre outros – deu origem à pales-
tra O Mecanismo da Contribuição da Lesão Tér-
mica para o Carcinoma de Esôfago, apresentada 

por Luis Felipe durante o Congresso Mundial 
em Avanços na Oncologia, realizado de 9 a 11 
de outubro, na ilha grega de Creta. A pes-
quisa foi eleita, pela comissão organizadora, 
uma das 12 melhores do congresso, que teve 
a participação de mais de 400 pesquisadores 
de todo o mundo. “Foi uma grande surpresa, 
até porque grandes cientistas da área parti-
ciparam deste evento”, comemora.


